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EXTENSAO-NA-EDUCACAO-SUPERIOR-
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http://abmes.org.br/colunas/detalhe/1790/educacao-superior-comentada-as-diretrizes-para-a-extensao-na-educacao-superior-brasileira




PERFIL DO EGRESSO  - COMO ENTRA A EXTENSÃO NA FORMAÇÃO DO PERFIL 
DO EGRESSO?



EXTENSÃO EM CONJUNTO COM A PESQUISA!!!!!!!!



SOCIEDADE ONDE ESTÁ? TEMOS MUROS NOS 
SEPARANDO? PORQUÊ??? TÃO DISTANTE????     





INTEGRALIDADE DE AÇÕES - INTERDISCIPLINARIDADE



CHEGA A COMISSÃO DO INEP E AGORA? 
AUTOAVALIAÇÃO???











COMO MELHORAR?
TRIPE + GESTÃO!
UNIVERSIDADE COMO LOCAL DE 
REFLEXÃO E INSTRUMENTO DE 
MUDANÇAS



DEFINIÇÕES UTILIZADAS

a) Interação dialógica

b) Interdisciplinaridade e 
interprofissionalidade

c) IndissociabilidadeEnsino-Pesquisa-
Extensão

d) Impacto na formação do estudante

e) Impacto na transformação social



1. Definição e princípios

Interação dialógica

9ȄǘŜƴǎńƻ ƴńƻ Ş ŀǇŜƴŀǎ άƛƴŦƻǊƳŀœńƻέΣ άŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻέ ƻǳ 
άǇǊŜǎǘŀœńƻ ŘŜ ǎŜǊǾƛœƻǎέ

Dialogicidade: Canal de duas vias

A comunidade influi, ao interagir com a universidade?



1. Definição e princípios

ά! ŘƛǊŜǘǊƛȊ Interação dialógica orienta o desenvolvimento de 

relações entre Universidade e setores sociais marcadas pelo 

diálogo e troca de saberes, [...] pela ideia de aliança com 

movimentos, setores e organizações sociais. Não se trata mais 

ŘŜ ΨŜǎǘŜƴŘŜǊ Ł ǎƻŎƛŜŘŀŘŜ ƻ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ ŀŎǳƳǳƭŀŘƻ ǇŜƭŀ 

¦ƴƛǾŜǊǎƛŘŀŘŜΩΣ Ƴŀǎ ŘŜ ǇǊƻŘǳȊƛǊΣ ŜƳ ƛƴǘŜǊŀœńƻ ŎƻƳ ŀ 

ǎƻŎƛŜŘŀŘŜΣ ǳƳ ŎƻƴƘŜŎƛƳŜƴǘƻ ƴƻǾƻέ

Política Nacional de Extensão Universitária, 2012.



1. Definição e princípios

Impacto na transformação social

Não basta o impacto na formação do próprio estudante (o que 
o ensino também faz)

Diferenciais:
a) O estudante assume o co-protagonismoda ação
b) A ação é efetivada em uma comunidade não-universitária



2. Orientadores do processo

a) Respeitar a autonomia universitária e os contextos locais

b) Não ampliação da carga horária dos cursos

c) Dinamização das práticas pedagógicas no ensino de graduação

d) Manutenção no número de créditos conferidos a docentes e 
discentes



3. Estratégias

Å Ministrar determinados conteúdos programáticosou buscar a 
consecução de determinados objetivos de aprendizagempor meio da 
realização de ações de extensão, em lugar das metodologias
tradicionais (aulas teóricas ou práticas laboratoriais)

Å Não há prejuízos quanto aos conteúdosou quanto aos objetivos.

Å Não há necessidade maior de alocação de docentes ou de espaço
físico para as atividades



4. Organização prática

Å Reservar espaço para atividades de extensão na matriz curriculare na grade 
horária

Å Se possível, alocar diversas atividades de extensão nos mesmos dias e horários, 
oferecendo uma gama maior de opções aos estudantes (exemplo: matrículas 
dentro de uma mesma unidade acadêmica, não apenas no curso)

Å Facultar ao estudante o cumprimento dos créditos em outras atividades de 
extensãoda Universidade (Edital Proext, outra atividades mantidas pela Proex)

Å Escalonamentoda implantação como possibilidade (8 anos até o fim do PNE)



5. Oportunidade x Resistência

ÅOportunidade de introduzir com destaque (10% do 
currículo) práticas pedagógicas inovadoras, promovendo 
engajamento de estudantes (diminuindo insucesso, evasão 
etc.)
ï Ênfase ao protagonismo dos discentes nas práticas de extensão

ÅRiscoΥ άŀŘŀǇǘŀǊέ ŀƻ ƳƻŘŜƭƻ Ƨł ŎƻƴǎƻƭƛŘŀŘƻΣ ƛƳǇŜŘƛƴŘƻ ŀ 
inovação
ï9ȄŜƳǇƭƻΥ ŎǊƛŀœńƻ ŘŜ άŘƛǎŎƛǇƭƛƴŀǎ ŘŜ ŜȄǘŜƴǎńƻέΣ ŎƻƳ ŀǳƭŀǎ 

regulares
ï9ȄŜƳǇƭƻΥ ŎƻƳǇǊŜŜƴǎńƻ Řƻ άŜǎǘłƎƛƻ ŎǳǊǊƛŎǳƭŀǊέ ŎƻƳƻ ŜȄǘŜƴǎńƻ



6. Alguns exemplos

Å Cursos ou oficinas montadas para comunidades específicas (formação 
continuada em saúde, educação básica, questões rurais/urbanas etc.)

Å 5ƛǎǇƻƴƛōƛƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ŎƻƴǘŜǵŘƻǎ ŘŜ άŘƛǾǳƭƎŀœńƻ ŎƛŜƴǘƝŦƛŎŀέ ŜƳ ƳƝŘƛŀǎ 
convencionais ou on-line

Å Programas de complemento (recuperação) para estudantes da Educação 
Básica, estruturas de educação não formal etc.

Å Desenvolvimento de soluções tecnológicas (tecnologias sociais) ou 
informacionais para comunidades diversas (desenvolvimento de appsetc.)



O GRANDE DESAFIO DE AUMENTAR 
NOSSA INSERÇÃO NA SOCIEDADE, 
BUSCANDO QUE A MESMA VEJA A 
UNIVERSIDADE COMO UM ENTE 
IMPORTANTE E DE RELEVÂNCIA EM SUA 
COMUNIDADE COM PESSOAL 
QUALIFICADO PARA PROPOR E 
REFLETIR NOVOS RUMOS E NOVAS 
PRÁTICAS PARA O DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL DE CADA REGIÃO E DA 
AMAZÔNIA EM ESPECIAL.



CONJUNTURA ATUAL

ÅDIMINUIÇÃO DE RECURSOS

ÅIFES E CIENCIA E TECNOLOGIA

ÅCOMO CUMPRIR NOSSA MISSÃO COM ESTES 
RECURSOS OU MENOS??

ÅAPOSTA NO AUMENTO DE VAGAS E EXPANSÃO 
DE INFRA ESTRUTURA ςIMPACTO CUSTEIO 
INSTITUCIONAL.



Este desafio nos põe diretamente em contato com 
um dos tripés colocados que é a Extensão. Como 
realmente estamos vivenciando a Extensão em 
nossas Instituições e em nossos cursos?



Qual o nosso conhecimento sobre a politica de extensão 
do MEC e de nossas Instituições? Quando paramos para 
discutir nossa política interna de extensão em nossos 
cursos? Será que fizemos esta discussão?



Nossa Praxis

Å Inicialmente vemos a 
extensão como a realização 
de eventos, cursos de 
capacitação, palestras 
diversas abertas a 
comunidade.

ÅAssim no caso da UFT a 
Zootecnia através de ações 
dos docentes e acadêmicos 
realiza eventos já com 
renome na região como o 
Amazônia Leite, 
Produpasto.

ÅA Semana Tecnológica em 
parceria com o SEBRAE e 
Sindicato Rural.

ÅVárias Semanas Acadêmicas 
realizadas nos últimos anos.





UFAL








